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N’aquelle tempo, disse Je su s  

esta parabola para  a lguns que, presumindo da sua própria ju s 
tiça, punham a sua confiança 
em si proprios, e desprezavam 
os outros. Dous homens subi
ram ao templo para orar ; um 
era phariseu, e o outro publi- 
cano. 0  phariseu, conservan- 
do-se em pé, orava assim com- 
sigo mesmo : Meu Deus, eu te 
dou graças por não ser como 
o resto dos homens, que são 
ladrões, injustos e adúlteros,  
nem mesmo como aquelle pu- 
blicano. Eu jejuo duas vezes 
por semana;  dou o dizimo (i) 
de tudo quanto possuo. 0  pu-  
blicano, pelo contrario,  conser
va  mlo se affastado, não ousava sequer levantar os olhos ;para 
o ceu; más batia no peito, di
zendo’: Meu Deus, tem misericórdia de mim que sou um pcc- 
cador.Declaro-vos que este vol
ta rá  a casa justificado, e não o outro (2 ) ; pois todo aquelle 
que se eleva será abatido, e 
todo aquelle que se abate será 
elevado.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
A  soberba, d iz  o sabio, é ab or 

recida p or D eu s e pelos hom ens (3) 
D ’este vic io  nascem  a louca co n 
fiança cm  si m esm o, as illusões do 
am or p ro p rio , e o desp rezo  d ’o u - 
trem . N ada é m ais p ro p rio  para 
cu rar nos d ’este defe ito , infeiizm en- 
te dem asiado com m um , que a p a 
rabola do E va n g e lh o  d ’este dia. 
O fferece-r.o s ella, d 'u m  la d o, um 
pretenso ju s to , cheio de presum pção, 
ten do em  si m esm o optim a opin ião, 
fazendo um a alta idéa d o  seu m éri
to  e v irtu d es, e d ir ig in d o -se  a D eus 
m enos para lhe ro g a r e h u m ilh ar- 
se ante elle, qu e  para lhe e lo g iar 
as excellen tes qualidad e que pensa 
ter, fa z e r-lh e  a enum eração das 
suas boas obras, e m anifestar o  seu 
desp rezo  para com  os seus sim i- 
lhantes. C o n serva  se em pé no a l
to  d o  tem plo, e  nem sequ er se  d i
gn a de cu rva r a soberba fronte a n 
te  a D iv in d a d e  : «M eu D eu s, d iz  
d iz  co m sigo  m esm o, eu te dou g r a 
ças por não ser com o o resto  dos 
hom ens, que são lad rõ es, in justos 
e  adúlteros, nem m esm o com o aq u el
le  publicano.» Q u e  in crivel sober 
ba ! que in sultan te desp rezo  para 
com  o proxim o 1 m as ao m esm o 
tem po qu e estranha con trad icção 
nos term os ! «M eu D eu s, eu te dou 
graças ; vó s daes graças, d iz  S . 
A g o stin h o , reconheceis p ois que, se 
ha em  v ó s  algum a cousa b o a, não 
è  de vó s que p roced e. E  então de 
que v o s  glo riaes ? fize ste -v o s  a vós 
m esm o ? so is vossa p ró p ria  ob ra  ? 
N ã o  foi de D eus que recebestes tu 
do quanto tendes e tudo quanto 
sois ? D e v e is  p ois dar-lhe p or is
so  g lo ria , e não a ttr ib u il-a  a vós 
m esm o.

O  p ublican o, an im ado d e  mui 
d ifíeren tes sentim entos, mal se  a tre 
vera  a transpor o um bral do tem 
plo ; co r,serva va -se  d e sv ia d o  ; não 
o usando sequ er lev a n tar o s olhos 
para o  ceu ; o rava  p ro stra d o , e b a 
ten do no p eito  : M eu d izia ,

m ais q u e ^ n p e c c a d o r ,

recon h eço  a m inha in d ign id ad e  e 
m iséria  ; porém  vó s sois tão m ise
ricord io so  ! ah ! eu vo l o ro g o ,te n 
de m isericó rd ia  de m im . «D eclaro- 
v o s — são as p alavras d o  S a lva d o r 
—  que este vo ltará  a casa ju stifica 
d o , e não o  o u tro .»  T ã o  depressa 
D eu s nos v ê  a seus p és, hu m ilha
dos e p en etrados de d ô r, re stitu e - 
nos a sua am isade, e nos honra com  
o g lo rio so  titu lo  de seus filhos ; ao 
p asso qu e re je ita  com  desp rezo  o  
phariseu o rg u lh o so , e  o d e ixa  no 
seu p eccad o .—  «M eu D e u s, tem 
m iser icó rd ia  d e  m im , que sou um 
p eccador.»  O rem os com o o  p u b li
cano, e penetrem o-nos dos sen ti
m entos de que elle estava anim a
d o , todas as ve zes  que nos a p r e 
sen tam os á m eza do S e n h o r. A p -  
p roxim ano-nos d ’ella, é certo , p o r
que o S en h o r se  d ign a  de fazei-nos 
este  co n vite  cheio  d e  ben d ad e  : 
« V in de a m im , vó s todos qu e so f- 
freis e  estaes ca rreg ad o s, e  eu vos 
a lliv iarei (5 ).»  M as, ju lg a n d o  nos 
seg u n d o  a ju stiça  e a ve rd ad e , re 
conheçam os que, em razão dos nos
sos p eccad o s p assados e das n os
sas infidelidades quotid ian as, d e ve 
ríam os co n serv ar nos afastados, não 
o usar sequ er levan tar os olhos p a
ra o  ceu, e bater no p eito , d izen 
do : «M eu D e u s, ten d e m isericó r
dia de m im , que sou um p ecca d o r !» 
E sta  d isp osição  de hum ildade a g ra 
d a rá  ao S e n h or, e elle nos elevará  
augm en tan do em  nós a graça  da 
ju s t if ic a ç ã o ; p ois está  escrip to  : «A  
oração  cTaquelle que se  hum ilha p e
n etra os ceus, e não a term inará 
sem qu e o S en h o r lance um olhar 
p ro p icio  so b re  elle (2).»

(1) D izim o,„de& uüa paute das pro- 
<1 ucçòes da terra 'que os i srael i t as 
eram o&rsgados a d ar a  feri Lu de Le- 
v i ,  destíuãda a snbm-iuistrar sacer
dotes para 0 serviço ao templo, e 
que h avia  sido exclu ida da partilha 
da terra prom ettida, para que não 
fosse desviada das suas fuucçòes pelo 
cuidado dos interesses tem poraes.

(2 ) Que,pelo contrario, voltará mais 
culpado.

(3) E ccl. x. 7 .
(4)  M ath. xi.
E ccl. x x x v . 21 .

NOÇÃO L 1TUBGICA
S o b r e  o  d é c i m o  D o m i n g o

DEPOIS 1)0 PENTEC.0 STES

Chama-se este dia, entre os 
gregos, 0 Domingo do Lnnatico, 
cuja cura, relatada por S. Ma- 
tlieus, é o assumplo do Evan
gelho que lêem 110 seu olficio; 
e na Egreja latina, o Domingo 
da humildade ou do Phariseu e 
do Publicano, porque, 110 E- 
vangelho que se lê á missa,faz 
Jesus Christo o parallelo do 
phariseu orgulhoso e do hu 
milde publicano, e assim mos
tra quanto o orgulho desagra
da ao Senhor,  e quam agrada- 
vel é aos seus olhos a humi l
dade.— A Epistola é t irada do 
duodecimo capitulo da primeira 
de S.Paulo aos corinlhios,em que 
o Apostolo lhes falia dos dons 
espiri tuaes e das differentes 
operações do Espirito Santo.

A  c r u z  r u  c i v i l i z a ç ã o  b r a s i l e i r a

N a jo rn ad a  da H isto ria , q u e  as
sim com eça, e  que por tres sécu 
los além  se d esd obra  até  nós, d e
para-se nos á im agin ação  a figura 
do  B rasil com o fatiga d o  ca m in h ei- 
ro  rep ousado ao pé da cru z  ; e 
esta para elle nunca será m uda.

E ’ ella quem  lhe d iz  :
V e jo -te , em fim , rep ousado a m eus 

pés e tu me recon heces, p orque 
fui eu a reco lh e r-te  ainda infante 
nas agu as d o  P o rto  S e g u ro  : eu 
precedi p or toda a p arte  os teus 
passos na con quista  d e sla  terra ; 
co in tigo  transp uz os prom on torios 
da costa do m ar com o g a lg u e i os 
pincaros altaneiros das tuas m o n 
tanhas de o uro  ; eu realcei as luas 
a legrias com o recolh i as tua la g r i
mas, as la grim a s que nunca f a l
tam na v id a...

O u an d o  a raça ven cid a  de que 
d escen des cu rv a v a  a cabeça para 
as a gu a s Iustraes d o  baptism o, eu 
sem p re  e infallivelm ente presid ia  a 
essas v ic to r ia s  da tua civ ilisação . 
A  p rim eira , na taba indiana, fui 
sem p re a p rim eira  nas c id ad es chris- 
tãs que  aqui cdificaram  os teus 
m aiores. Q u an d o  buscavas a largar 
as tuas fro n te ira s,*era m  as p rim ei
ras victim as aquelles que m e leva  
vam  a mim p or sua unica arm a e 
p or sua unica in signia . P ed ro  C o r 
re ia , a travessa d o  pelas settas dos 
C a rijó s d o  S u l, F ra n cisco  Pinto, 
L u iz  F ig u e ira , d errib ad o s pelo ta -  
cap e  d o  P o tig u ar, nas p lag as ce a 
renses, tiveram  em  mim o ultim o 
con solo , p o rq u e  fui eu a recolher- 
lhes o su sp iro  d e rrad e iro , e só eu, 
de pé, so litaria  na p raia d e se rta , 
a ssig n a lava  a conquista  que não 
d evia  retro ced er. Q u an d o  as arm a
dos m ercadores da B ata v ia  a s 
saltaram  os teus p o rto s e te a rre 
bataram  a m etropole  colonial, fui 
eu, que pelo b raço  p o ten te  desse 
b ispo, D . M arcos T e ix e ira , reco n 
duzi v icto riosas as tuas phalanges 
até  dentro d o s m uros da cidade 
d o  S a lva d o r. E u  fui com o a co - 
lum na d e  fo go , que gu io u  no de- 
s e r t0 '0  exo d o  da g e n te  heróica  de 
P ern am buco, expulsa dos seus lares 
pelo batavo  ven cedor. N o s G u a ra - 
rapes, no M onte das T a b o ca s, em 
P o rto  C a lv o , em N a za reth , eu p re 
sidi sem p re aos teu s trium phos.

N o  intim o d o s sertões, o s  teus 
asced cn tes, os bandeirantes de o u - 
t r ’ora, tom avam  se de pasm o, ellcs, 
os destem idos cam inheiros, quando 
na clare ira  da floresta d istan te  d i-  
savam  no seu vu lto  e n v o lto  nas 
lianas cm  flor o sign al jncon tun di- 
v e f  d o -q u e  haviam  sido p réçed fd o s 
na rdta d o  desW to p o r o u tro s  4Ao 
ousados 'c o m o  clles, m ali o gra  d o s e  a  - 
m inheiros de cuja m orte ign o rad a  
só eu g u a rd a v a  o seg re d o , com o 
só eu velava no cam po fun erco os 
seus d isp erso s e obscuro*s desp ojos.

P o r toda a p arte  santifiquei as 
tuas v ic to rias, com o assig n aler as 
tuas fron teiras am pliadas. F u i c o 
m o P ed ro  T e ix e ira  ás nascentes do 
A m azon as e vi os teus p adrões as
sen tados quasi á som bra das co rd i
lheiras. E s tiv e  no‘s Palm ares, nas 
M issões e nos Pam pas do Sul.

D a  tua historia  fiz a m inha tam 
bém  nas p lagas da A m erica. E n 
tão, a lçan d o -m e aos ceus, p ara  con 
tem p lar-te, alistei-m e entre as e s-  
trellas, no e x ercito  dos sóes.

V e jo  no vu lto  d o  cam inheiro a- 
g o ra  d esp ertad o  a im agem  do B rasil, 
e no g e n io  que lhe fala —  a C ru z, 
essa cru z  d o  apostolado de A n ch ie- 
ta ; cru z  que sym b o lisa  sacrificio , 
abn egação , d eve r, heroism o e a v e r
d ad eira  hum ana fraternidade ; cru z  
que. na rota do p o rv ir , ha de ser 
o nosso fanal in ex tin g u ive l,tão  in cx - 
tin g u ive l com o essa con stellaçâo  tu 
telar que do a lto  nos contem pla.

T u e d o r o  S a m p a i o

v A M O  

IVA ESPANII Y
giosa

A in d a  que m uito  tim idos, o s te- 
D gram m as que a im prensa vem  
de a lgu n s m ezes para cá p ublican do 
a respeito  da H espan h a, d em o n s
tram  um certo  m ovim ento em sen 
tid o  radical que faz tem er, segu n d o  
as app aren cias, resu ltado id ên tico , 
ao que tev e  lo g a r  ha p oucos annos 

'em  F ra n ça.
D e  posse das inform ações p re 

cisas para ju lg a r  da v irtu a lid ad e  e 
efficacia do referid o  m ovim en to, 
vam os resum ir em poucas linhas 
toda a substan cia  d o  assu m pto  para 
que os n ossos leito res tenham  no
ção cx acta  do que su cced e ou  p o 
derá  v ir  a acon tecer 11a cath olica 
H espanha, baluarte ainda não a b a 
tid o  pelo in tcrn acion alism o m açoni- 
co .

D evem o s antes de tudo d eclarar, 
que erram  os que presum em  que 
alli existe  um a questão re lig io sa, 
q ue p ode a lterar d ’a lgu m  m od o 
m enos fav o ra ve l para a E g r e ja , as 
d isp osições m ais ou m enos radicaes

do G o v e rn o , ou soffrer m en o s-cab o  
os o rgan ism o s sociaes catholicos.

N ad a  disso. O  que na H espanha 
e x is te  é um a questão  puram ente 
p olitica , ainda que d a  m ais alta 
transcedencia.

V iv e m  alli em lueta con stante, as 
duas m ais o p p o stas tendencias p o 
líticas que  se pódem  ideahsar.

P o r um lado os rep u blican o s, 
socialistas, ácratos e revolu cion ários, 
de toda classe, qu e  in tran sigen te
m ente com batem  a re lig iã o  e a 
m onarchia ; e p o r outro  os carlistas 
e in treg ristas  com  seu p rogram m a 
ca th o lico -trad ic io n a l, sem  m istura 
de liberalism o nem h erezia  de n e
nhum a classe.

T o d a s  estas forças ainda que por 
d iverso s cam inh os, com batem  sem 
trego a  nem descan ço, a d yn astia  
rein an te, qu e flutúa entre  am bos, 
co m o  um co rp o  qu e se  m antem  em 
equ ilíb rio  pela con ju ncção  d e  duas 
forças op postas.

A  desarm ar p or um  lado a re 
vo lu ção , e p or o u tro  tira r forças 
aos p artid ários d o  regim em  ca th o - 
lico -m o n arch ico -tra d icio n a l, aspiram  
os dois p artid os tu rva n tes no p oder, 
ha m uitos annos : o p artid o  liberal 
e o  p artid o  co n servad or.

O  p artid o  lib eral, p ara  ga n h ar 
p ro se ly to s  entre os rep u blican o s e 
facilitar a p assagem  d o s m ais cons- 
p icuos para a m onarchia, faz alardes 
de radicalism o e a lgum as v^ zes os 
levaria  a effeito, se  um a resistência  
form id ável da p arte  d o s cath olicos 
não se  o p pozesse ás suas ousadias.

O s co n serv ad o res, p or sua vez , 
satisfazen d o , em p arte , as asp irações 

.catholicas da nação, con segu em  em 
m uitos casos o apoio  dos cath olicos 
tradieionaes. ,

O  m ôvim èn tó actu al, não c L dece 
a o u tia  orientação  ; a lgu n s d* o mais 
v a lio so s erem entos rep ublicanos, 
cançados de esterilisar os seus es
fo rço s, desejam  passar para a m o 
narchia ; m as, para isso  e x ig em  que 
esta de algum  m odo lhes facilite  a 
entrada, sem  ver-se o b rig a d o s  a 
renunciar de to d o  as suas a s p ir a 
ções e doutrin as.

P ara  in iciar esse m ovim en to, o 
chefe d o  G o v e rn o , sr.*  C an alejas, 
com eçou p or p u b licar a R e al O r 
dem  de 31 d e  M aio , so b re  as O r
dens R e lig io sa s , que em resum o, 
não é outra  cousa que a reco rd ação  
d ’ um D e cre to  p u b licad o  em 1902 
pelo G ab in ete  S a g a sta , depois de 
ter con cluído um m odus-vivendi com 
a San ta  Sé.

M as, um a declaração  qu e acom 
p an hava á p red ita  R eal O rd em , 
con sideran do excessiv o  o num ero 
das O rd en s R e lig io sa s  na nação 
irritou  e alarm ou de tal m odo aos 
cath o licos, qu e sem  d iscrep ân cia  
de nenhum  o rgan ism o determ inaram  
resistir en erg ica  e vigo ro sam en te.

E m  im portan tíssim o docum ento, 
todo  o E p isco p a d o  hespanhol foi 
o prim eiro  em fazer sab er ao G o 
vern o  que to d as as orden s re lig io 
sas ap p ro vad as pela San ta  S é , t i
nham existen cia  leg a l na nação, 
p osto  que, a re lig iã o  do E sta d o  é 
a cath olica, apostolica e rom ana.

A  segu n d a R e al O rd em  so bre  a 
in terp retação  do a rtig o  1 1  da con s
titu ição, perm ittin do o s sign aes e x # 
ternos nas casas d e  o ração  dos 
cu ltos d issiden tes e nos cem iterios, 
não o bstan te  o seu  escasso va lo r 
in stitucion al, e ter s id o  recebida 
com d esa grad o  e até  d esp rezo  pelos 
p rotestan tes, ainda insuflou m ais 
os anim os d o s cath olicos, e ao p a s
so que centenas de m ilhares de 
p rotestos se en viavam  ao  G o ve rn o  
con tra essa d isp osição  goverpam en- 
tal, o utras tantas eram  en viad as a 
R o m a, d e  adhesão  e subm issão 
absoluta ao P ap a e seu d ign íssim o 
S e cre tario  do E sta d o , cardeal M erri 
dei V a i.

A p e za r  de tudo não d esistiu  o 
sen hor Can alejas de in cluir no D is 
cu rso  da C o rô a , a in tenção que o 
G o v e rn o  tinha de, «em v ista  do 
excessiv o  d esen vo lvim en to  das O r 
dens R e lig io sa s  na nação, re d u z il-  
as, para que não p erturbassem  o 
natural e p ro g ressivo  m ovim en to 
social, para que, o  G o ve rn o  a u to - 
risado pelas C o rte s  entraria  em

n egociações com  0 Papa,» de q u tm  
faz em con tin uação o m ais brilh an te 
e lo g io .

C o m  se v ê  pelo e x p o sto , resum o 
v e rid ico  o  su cced id o  na H espanha 
outra  cousa  não é que  o p ro p o sito  
que tem o G o v e rn o , para fins p o 
líticos, de m anter v iv o  e in can des
cente, o  fo g o  sa g ra d o  do rad ica lis
mo ; porém , sem  p ropassar-se a m ais 
d ’aquillo  que as circu m stan cias lhe 
p erm ittem .

N ã o  ha d u vid a  qu e m uito  ha 
que fazer ainda na H espanha, a 
resp eito  da qu estão  re lig io sa . A  
C o n co rd ata  de 1 8 5 1 , a p e za r d« 
aquiescência e a p p ro v açã o  da Santa  
S é , até  h o je  nenhum  g o v ern o  se 
atreveu  a pol-a em  v ig o r  em  todas 
suas partes ; não p or op p o sição  ao 
clero  e d o  E p isco p a d o , m as por 
tem or dos acontecim en tos que p o 
d eriam  so b re vir  em a lgu n s lo gares.

T em o s plena certeza  que desata 
d escab id a  a g ita çã o  p ro m o vid a  pelo 
m in istério  C an alejas, ficarão m ais 
firm em ente en raizadas na nação, as 
O rd e n s R e lig io s a s ; e si nos a s-  
sum ptos de interesse g e ra l para a 
E g re ja  o  g o v ern o  levasse a effe ito  
em  seus o rgan ism os a lgu m  acto  
g o v ern a m en ta l, será  de com pleta 
con form idad e com  os desejos do 
Sum m o Pontífice.

O s  cath olicos hespanhóes estão  
p reparados a o p p õ r a m ais d e c i
d ida resistên cia, e im p ed ir qual
quer acto  de so b eran o  rad icalism o, 
que atten tato ria  e audaciosam ente 
o g o v e rn o  lib eral p reten d a  le v a r  a 
cabo.

O s telegram m as qu e diariam en te 
publica a im prensa so bre  o p a rti
cu lar, seja q u alq u er a sua p r o c e 
dência, não referem  a v e rd a d e . E s 
tando as a gen cias qu e  o s  tránsm it- 
tem  in teressad as na p ro p ag an d a 
an ticath olica, calam  011 t e r g i v e r s a m  

o que d iz  resp eito  ao m ovim en to 
cath olico  ; e m q u a n to ,a o  m enor acto  
re vo lu cio n á rio  lhe dão um a im por
tância e p u b licid ad e p or d em ais 
extrem ad a e .  parcial.

F iq u e m  disso  scien tes, as pessoas 
de crité rio  e bem  in tencion adas.

(D o  Centro da Doa Im prensa.')

A ligura tristíssima du M lnislrecoM eiiezes
A tradição se divide em oral 

e escripta. As obras dos san-  
ctos padres  e escripiores ec- 
clesiasticos formam a tradição 
escripta, que é  na Egreja Ca- 
tholica uma das  fontes da ver
dade. Isto posto, cumpre exa
minar  as palavras do Sur. Me
nezes 110 papeluclio de 11  do 
Jullio, «Citámos, diz—elle, de
pois uni trecho do abbade 
Bergicr em que elle diz e prova 
que 0 domingo foi estabelecido 
pelas tes temunhas oculares 11a 
mesma data do acontecimento 
(a resurreição de Jesus)  e ce
lebrado por aquelles que esta* 
vam mais seguros de saber a 
verdade sobre  0 assumpto.» 
Não tendo o P.e Bergier convi- 
viuo com aquellas pessoas que 
foram tes temunhas oculares 
tia Resurreição de Jesus,  e como taes mais 110 caso de conhecer 
a verdade, segue-se evidente
mente que é só pelas obras 
dos sanctos padres e escriptores 
ecclesiasticcs que elle póde 
fazer essa affirrnativa. Ora isto 
é 0 que se chama tradição. 
Portanto uma de duas:  ou o 
Snr. Menezes é tão leigo nas 
sciencias sagradas,  de modo 
que nem sabe 0 q u e é  tradição, 
ou quiz fazer passar gato por lebre, julgando que a sua exper- 
teza íicaria desapercebida. Em 
tjualquer das duas hypotbeses 
fez figura trist íssima perante  o 
povo ituano. Depois de haver 
affirmado posi tivamente que em 
matér ia de fé e pratica os Pro
testantes só seguem a Biblia, 
nesses apuros  em que se acha, 
vem recorrer á  tradição paia prq
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var que o domingo foi estabelecido em substituição do sabbado. 
Coutradicção vergonhosissima 
que bem mostra que os taes 
pregadores do Puro Evangelho 
são uns vivedores ; só o que 
querem é viver á custa da Bíblia t runcada  de Luthero ; não 
sabem o que dizem ; affirmam 
e negam a mesma doutrina, 
conforme lhes convem.

Para  se fazer idéa do que são esses espalhadores de bí
blias falsas, basta  dizer que as 
suas  prédicas consistem quasi 
exclusivamente em falar contra 
a doutrina catholica, em ridi- 
cularisar os dogmas «acrosantos 
da nossa religião. Não respeitam a fé que professamos, nem 
a hospitalidade cora que são 
recebidos em nosso paiz esses 
especuladores americanos,  cuja 
doutrina falsa conseguem im
plantar á custa de Brasileiros 
sem crença,sem temor de Deus, 
que só cuidam em comer, cujo systema de propaganda adoptam. 
Nunca vi um minist ro protestante  ou seja desses especula
dores de arribação, ou seja 
desses comedores sem fé, sem 
dignidade, sem patriotismo pré- 
gar sobre um ponto qualquer 
de doutrina,  sobre uma virtu
de, que se deve praticar, so
bre uma lei, que se deve o b 
servar, como fazem os padres 
catholicos. A sua prégação qua
si sempre tem por objecto ca- 
lumniar jos papas, os padres, 
r idicularisar a doutr ina e a pra
t i c a  da Egreja Catholica.

Isto é religião ? Isto é espi- 
r i t o  de Nosso Senhor  Jesus 
Christo ? Isto é Christ iacismo ? 
Só isto basta para provar que 
o Protestantismo é realmente 
religião do diabo, como muito 
bem demonstrou o Snr.  Conego 
Bueno de Camargo em uma se
rie de artigos. O diabo foi e 
será sempre o eterno inimigo 
de Jesus-Christo e da sua Egre
ja. Não é de admirar  que este 
grito de guerra que Satanaz 
levantou contra o Senhor  e que 
soube communicar a Luthero, 
passasse  aos seus successores 
11a obra nefandade  ruina e perdição das almas. Este mesmo 
é o svstem adoptado pelo Snr. 
Menezes. Em vez de refutar os 
argumentos  do Snr.Conego Bue- 
nõ de Çamàcgo vem com for
midável descompostura contra 
os papas, é põè em ridiculo a 
doutrina da Egreja Catholica. 
Isto não é discutir ; mostra  bem 
a própria fraqueza e impossi
bilidade de responder  aos ar 
gumentos.  apresentados.

Nessa faina inglória de co
mer, beber e sustentar  a fá- 
milia á custa do Evangelho t runcado de Luthero,  0 Snr. 
Menezes não se envergonha de 
calcar aos pés a crença dos seus 
antepassados, a fé que 0 em
balou no berço e que fez a ale
gria e a felicidade da sua in- 
fancia. Deixar religião falsa, 
errônea para abraçar a verda
deira é summaraente honroso, 
digno de todo louvor e enco- 
mio ; mas abandonar  a verda
de para  viver mais commoda- 
mente é cousa indigna de ho
mem serio. O Snr. Menezes não 
está convencido da doutr ina que 
préga e a prova disso vê-se 
na má fé com que procura 
sempre sophismar  aos a rg u 
mentos apresentados contra 
os erros palpaveis do Pro 
testant ismo.  Toda a sua  fé e s
tá  nos dollars americanos. Ti
rem-se os dollars e elle manda
rá  ás favas 0 Evangelho t run 
cado de Luthero ; não annun-  
ciará mais a palavra do diabo; todo o seu fervõr se esfriará 
cTurn dia para outro sem que 
as ovelhinhas ignorantes  e bo- 
çaes possam atinai* com a cau
sa d ’um phenomeno tão inex
plicável.

O  A b e l h ü d o

A O S  P R O t e S T A N T E Q

O s  jorn aes p rotestan tes lem bram  
con stantem en te aos seus leitores que 
não d evem  acre d itar nos p ro d íg io s  
de L o u rd e s. A  seita  p adece  p e n ú 
ria  de sobrenatural e  não p ode t o 
lerar que este  abund e na E g re ja  
C ath o lica.

L em bram o s hoje  aos n ossos le i
tores que  e x iste  ainda um rep to  
sem  resposta, bem  que a solução 
valha  a pena. P e d e -se-lh e s  o favor 
de p ro va r a falsidade, não de to
do s os m ilagres op erad os em L o u r
des pela in tercessão  de M aria S a n 
tíssim a, m as d ’esses so m en te  n a r
rad o s pelo douto  h isto ria d o r H en 
riq u e  L a sscrre .

A e sse  fim F . A rth u s  depositou 
n’ u m  banco de P aris a quantia de
10.000 fran cos. N ã o  ap p arecen do 
quem  q u izesse  ga n h ar o  prem io foi 
a m esm a quantia  elevada a 100.000 
francos.

A té  hoje !

— Q u an d o  sah iu  á lu z  n ’ estes úl
tim os annos o  trabalho tão ad m i
rável e  docum en tado d o  sr. Jansen 
so bre  as o rig en s crim inosas e ver- 
nhosas d o  protestan tism o o  Im pe 
rad o r da A llem an h a o ftereceu......
300.000 francos a quem  d e rru b a s
se esse m onum ento h isto rico .

A t é  hoje !
100.000 francos de um la d o ,...

300.000 francos d o  o u tro  lado.
A té  hoje !
P o rq u e  não tenta o  m in istro  M e

n ezes cavar  esses co b res ; p ara  elle 
a cousa  d e v e  ser m u ito  fa c il.... é 
tão sab io , tao v e rsa d o  em h isto ria  
de sua se ita ...

  1—Glironica religiosa
CONSAGRAÇÃODE UMA CATHEDRAL 

Em Londres,  com a presença 
do alto clero catholico e de toda 
a ar istocracia catholica ingleza 
e irlandeza, 0 arcebispo Mons. 
Bourne consagrou solemnemen- 
te, com assistência de 14 bispos 
e numerosos sacerdotes e reli
giosos, a cathedral  catholica.

Esta cerimonia teve como 
objecto comroemorar  o LX an- 
niversario do estabelecimento 
da jerarchia  catholica na Inglaterra.
A ACTIVIDADE DAS MULHE

RES CATHOLICAS NA BÉLGICA
Na Bélgica mais de 514.000 

mulheres occupam-se nos t ra balhos agricolas : o numero de 
empregadas em profissões cora- merciaes é 385.000 e nos t r a 
balhos industr iaes 325.000.

Trata-se  agora  de const itui r uma federação de todas as obras 
de seuhoras,  isto é, instituições 
de beneficiencia, religiosas, so- 
ciaes e escolares. No ultimo 
Congresso Catholico de setem
bro approvou-se  um voto em 
tal sentido, e logo, por impulso 
do Cardeal  Arcebispo e do R. P. Van Langevmeench, s. j., se. 
começaram os t rabalhos prepa
rativos. Ja  se recolheram os 
es tatutos de todas  as obras 
existentes, estudou-se- lhes o 
funccionamento, causas do pro
gresso ou esterilidade. E’ de 
esperar que obras  tão hurna- 
nitarias, patronatos,  caixas de 
pensões, syndicatos terão agora 
nova era de prosperidade. Na 
Federação,  cada obra  conser
vará a própria autonomia ; no 
conselho superior encontrará  
apenas um guia.
OS CATHOLICOS ALLEMÀES 

E A ENCYCLICA Os catholicos allemães, depois 
de, com grande longanimiüade, deixarem que os protestantes,  
sob a instigação da União Evan
gélica, levantassem essa es tú
pida e burlesca gr itaria contra 
a enqyclica—Carlos Borromeu, 
dicidiram-se agir e no dia 25 de junho  realizaram um colos
sal meeUng, de protesto em favor da encyclica.

Disto, não dá noticia a agen
cia Havas para  0 Jornal do 
Commercio.

UM POEMA EM HONRA
DE MARIA 

A Academia de Sciencias, le
tras e bellas ar tes de Clermond Ferrand, França, abriu um con
curso de poesia tendo por as-  
sumpto:—“Um poema em honra 
de Maria“.—Os prêmios cons
tam de duas  medalhas : uma 
de ouro e outra  de prata,  po
dendo haver menções honrosas.

OS ESCAPULARIOS- 
O Santo Padre Pio X fez, a 

pedido de alguns prelados, a 
seguinte concessão : Como os 
escapularios, varias vezes e era 
varias circurastancias, se t o r 
nam um incommodo grande, e 
como no calor facilmente se 
est ragam e íicam em estado 
pouco conviniente, podem d ’ora 
em diante, os sacerdotes que 
obtiverem a faculdade, benzer 
uma medalha que suppre os 
escapularios.

Condições : a) benção simples 
da mão do sacerdote que tem 
a fa cu ldade ;b) a medalha deve 
ter a imagem de Nossa Senho .

r a ; c) a pessoa deve ter rece
bido legitimamente 0 escapu- 
lario por imposição prescripta.

Tal  medalha suppre todos os 
escapularios e póde ser  trazida 
de qualquer maneira que a 
pessoa quizer.

P U B L I C A Ç Õ E S
Recebem os e agradecem os as se

guintes publicações :
“ R evista  S o c ia lu , orgão da mo

cidade, dedicada a acção social, scien- 
cia, letras e artes. O presente nume
ro conta 35 paginas, todas occupadas 
com optimos artigos. E sta  revista  é 
incontestavelm ente uma das melhores 
que se publicam  no B rasil.

“ O M atrim onio C h ristã o  e a  F a 
m ília *e,  por F re i B oaventura  P oli, 
0. f. m. E ste  pequeno folheto, 0 no
no da serie de opusculos catholicos 
cu ja  publicação está sendo feita  pelos 
virtuosos e illustrados P P . F ran cis- 
canos, da Bahia, contem  sabios e 
elevados ensinamentos, que na verd a
de desejavaraos que fossem conhecidos 
não só pelas fam ilias catholicas, como 
tambem de todos aquelles que náo 
se arreceiam em fallar contra o santo 
Sacram ento do M atrim onio.

“ R evista  E cclesiastica , interessan
te e util publicação prom ovida pela 
R evm a. Irm andade de S. Pedro  dos 
C lérigos, da Bahia.

MENSAGEM 
P RESIDENCIAL

D a  m ensagem  apresen tada ao 
C o n gresso  L e g is la tiv o  E stad o al, pelo 
exm o. sr. C o ro n el F ern an d o  P restes, 
vi«e p resid en te  do E stad o , em e x e r
cício , extrah im os os dad o s qu e se 
gu em  a b aixo , os quaes certo s e s ta 
m os interessarão os n ossos leito res. 

S E C R E T A R I A  D O  I N T E R I O R
E leições.— E ffectuaram  se no cor^ 

rente anno duas eleições g e ra es, 
sen do : um a para rep resen tan tes d o  
C o n g resso  L e g is la tiv o  d o  E sta d o  e 
outra  para presid en te  e v ic e -p re s i-  
dente d a R ep u b lica

F o ra m  am bas m uito  d isp u ta d a s  e 
co rreram  na m aior calm a,"excepto em 
B aú ru , onde a ordem  foi p e r tu rb a 
da.

Estado S a n ila r io .— F o ra m  bõas 
as con dições san itarias d o  E sta d o  
no d ecu rso  d o  anno findo.

F o i con statada sen sivel d im in u i
ção  em to d as as m oléstias iúfectuo- 
ia s , com  cxcep çã o  apenas d a  g r ip e  
e d o  saram pão.

H ospício de J n q u e r y . — a c h ã o - s e  
açtu àlm eçte  intechados no H osp icio  
d e  J u q u e ry  1 .1 2 1  a lien ad o s j  estão  
en tregu es a assistência fam iliar, p ra
tica posta ha p o u co  em  uso e que 
tem  d a d o  bons resultados, 45 d o en 
tes ; existam  ainda nas cadeias p u 
blicas g ra n d e  num ero de alienados, 
em  vista  de não e x istir  v a g a  no 
H o sp icio , em bora tive sse  s id o  o 
m esm o, au gm en tado com  13 1 lu -  
gu ra s, os quaes ficaram  lo g o  tom a
dos.

InslrucçHo P u b lica .— O  num ero 
de escolas isoladas p ro vid as  eleva 
se  a 1 .3 2 1  em  todo E sta d o  ; achão- 
se  funccionando 14  cu rso s  n o ctu r
nos ; foram  inatallados m ais 5 g r u 
pos escolares, fo i feito  o  d esd ob ra
m ento de classes em  15  g r u p o s , e 
e le v a -s e  a 9 7  o num ero d e  gru p o s 
que se  achâo funccionando, d e v e n 
do den tro  em  b re v e  ser in stallados 
m ais 5 n ovo s g r u p o s ; são em  n u
m ero d e  7 as escolas reun idas.

N o  co rrer d o  anno, m atricularam - 
se  nas escolas p rim arias estadoaes 
80.469 alum nos, sen do : 4 1 .2 7 5  nos 
g ru p o s  escolares e 3 9 .19 4  nas e s
colas reun idas e isoladas. N esta s a 
freq u en cia  m edia foi de 30.072 e 
naquellea de 3 3 .13 0  alum nos.

N as escolas m unicipaes a m atri
cula elevou-se a 1 3 .5 6 1  alum nos e 
a 28.648 nas p articulares.

A  m atricula de alum nos nas d i
versa s E sco las C o m p lem en tares do 
E sta d o  é de 1.4 3 1 ; foram  pelas 
m esm as d ip lom ados 110 anno findo 
15 8  alum nos.

N a E scola  N orm al estão  m atri
culados 59 3  alum nos, no cu rso  pre- 
lem inar ann exo a m esm a achão-se 
5 1 6  e no Jardim  da Infancia 17 7  
a lu m n o s ; term inaram  o  curso  da 
E sco la  N ornal 80 alum nos, sen do : 
69 d o  sexo  fem inino e 11  d o  m as
culino.

A  m atricula de alum nos nos tres 
G ym n asios officiaes d o  E stad o  é 
de 5 5 9 . tendo sido d ip lo m ad o s no 
anno findo 18 alum nos, sen d o  11  
pelo da capita l e 7 pelo  de C a m 
pinas.

N o s 16  G ym n a sio s p articu lares 
existen tes no E stad o  a m atricula é 
de 2 .7 18  alum nos.

N a E scola P o lytech in ica  o  n u m e
ro  da m atricu la  foi d e  16 5  a lu m 
nos, dos quaes 6 con cluíram  os re s 
p ectivos cursos.

Estatística g era l. — E stão  prom p tos 
e com  a im pressão quasi coecluida 
os annuarios referen tes aos annos 
de *907 c 1905.

M u seu  P a u lista . —  A s  co lleções do 
M eseu foram  d esen vo lvid as e e n ri
q u ecid a s co n sideravelm en te. F o ra m  
ad qu irid as as ce leb res gru tas  calca- 
reas de Ip o ran ga  e X ir ir ic a , onde 
vã o  ser feitas serias p esq u izas para 
o estud o da g e o lo g ia  e p aleo n to lo 
g ia  d o  E stad o .

O  num ero de visitan tes doM useu 
elevou -se no anno findo a 6 3 .4 4 1 ’

Sem inário  das E ducandas.— C o n 
tinua a m in istrar a ed u cação  ás 
m eninas orp hãs, cu jo  num ero, com o 
é de le i, con serva-se  o  ser o  de 
100 orp hãs.

S E C R E T A R I A  D E  J U S T IÇ A  E  
D A  S E G U R A N Ç A  P U B L I C A

A dm inistração da Ju stiça .—  F o 
ram  aposen tad os os seg u in tes m i
n istros d o  T rib u n a l : drs. Ign acio  
A rru d a , P in heiro  L im a e A . P .S o a 
res de S o u za , ten do aido nom eados 
para subtituil-os os d rs. F erm in o  
W h ita ch e r F ilh o , G ab rie l G o m id e  e 
C lem en tino  de S o u za  e C a stro , cu 
ja s  nom eações ainda depend em  de 
ap p ro vação  do S en ado.

N as com arcas d o  E stad o  deram - 
se  d uran te o anno d iv ersa s vagas, 
que  foram  prehen ch id as ; h o u ve a l
gu m as n om eações, p erm utas e ap o 
sen tadorias,

F o i m udado o  nom e da co m a r
ca d e  N u p u ran ga  para o d e  O r- 
landia, e para esta  c id a d e  foi tran s
ferid a  a séd e  da : ) n > r ; i .

F o i d ad o regu lam ento  á  co n ces
são de p erdão, in dultos e co m m u - 
tações de penas im postas aos reus 
de crim es cum m uns sujeitos a ju- 
risd icção  d o  E sta d o .

F ico u  a ca rg o  d o  s u b -P ro c u r a -  
d o r do E sta d o  a o rgan isação  da 
esta tística  ju d ic ia ria  d o  E stad o .

N a nova reo rgan isação  d a secre 
taria foi creada um a «Secção  de 
E statística» , incum bida de co lleg ir, 
co o rd en ar, organ isar, m eth odisar em  
m appas, d ictricto s e em diagram - 
m as syn th etico s todos os dad o s e 
factos relativo s ao m ovim en to  p o 
licial e ju d ic iá r io  do E stad o .

—  L em b ra  o  exm o. sr. V ic e -p r e 
siden te ao C o n g resso  a n ecessid a 
de de ser decretad a  uma lei g e ra l 
d e  reform a ju d ic ia ria .

P en iten ciaria .— O  g o v ern o  ja  a d 
q u iriu  o  terreno on d e vai ser co n s
tru ída a n o va  P en iten ciaria , cujas 
obras d everã o  ter in icio  d en tro  em 
b reve .

F orça  P u b lica .— D iz  a M enssagem  
qu e o  effectivo Ba força-, p u b lica  é 
quasi igual ao de 12  aniios atraz, 
e em vista do  grande augm en to  da
cid ad es, v illas e p o vo açõ es que d ia 
riam ente se n ota  no E sta d o , p ed e  
o  seu augm en to.

Corpo de Bom beiros.—  G ran d es 
m elhoras foram  in tro d u zid o s no C o r
p o  de B o m b e iro s ; tendo sido feito 
0 assentam ento d e  n ovo s e ap e rfe i
çoados app arelh os de incêndio ; e , 
para a sua com pleta reform a pede 
a M ensagem  um accrescirr.o em  seu 
orçam ento.

Ordem  P u b lica .—  A lèm  d o in ci
dente h a v id o  em  B aurú , p or occa- 
siâo  da form ação d as m ezas eleito- 
raes, a  M en sagem  não re g is tra  n e
nhum  o u tro  facto  im p ortan te, que 
v iesse  p ertu b ar a ordem .

Gabinete de Inspecção de Vehicu- 
lo s .— O  serv iço  de fiscalização  de 
vehiculos e carretagen s, recentem en
te crea d o , é feito  em  virtu d e  de 
acco rd o  com  a p refeitura m un ici
pal, v isto  não p ossuir ainda a ca- 
m ara m un icipal p esso al para essa 
fim ; é a m esm a exercid a , directe- 
m ente, p o r ofiiciaes, in ferio res e 
so ldados.

Gabinete de Investigações e cap tu
ra s— O serviço deste gabiuete, r e 
centem ente creado e que bons resul
tados tem produzido, é feito por 
um corpo de segurança composto de 
nm inspector chefe, dois inspectores 
Bub-chefes, quatro inspectores de l .a  
classe, quinze inspectores de 2.a clas
se e quinze de 3 .a classe.

Gabinete chim ico-legal— A  este g a 
binete compete proceder, no in teres
se da justiça, as analyses chim icas 
taxioologicas e outras que forem ne
cessárias em m q u erito j e processos 
crim iuaes.

Estação Telegraphica e Teleplio- 
n ica — F oi installada para a que Secre
taria ficasse directam eute ligada com 
os centros das vias telegraphicas e 
em prezas telephonicas, para a prom pta 
e im m ediata recepção e transm issão 
de correspondência,

Gabinete de In dentificação— E xcel- 
lentes resultados tem produzido este 
gabinete á ju s tiç a  crim inal do E s ta 
do ; divide-se elle em duas secções : 
c iv il e crim inal, preheuchendo ambas 
os fins para que foram creadas.

Gabinete de qu eixa s e objectos 
achados— E ste  gabinete, iniciado em 
1906, continua a prestar reaea ser
viços, e é um dos melhores meio do 
governo conhecer a m archa dos 
negocios públicos da Secretaria, sem 
pre que se dá qualquer attricto  ou 
queixas contra os organs da admi- 
ustração que delU  depeudem.

Gabinete niedico-legal— E ste  ga b i
nete acha-se a cargo de 4 profissio- 
naes, numero que a M ensagem  ju lg a  
insufiiciente.

N a mesm a S ecretaria  foi creada 
uma bibliotheca destinada aos seus 
funccionarios.

No proxim o numero publicarem o* 
outras notas extrahidas da Mensagem 
9 referentes as Secretarias d 'A g r i 
cultura e Fazenda.

--------------- — 4 B »  ---------------Quem foi 0 que fugiu ?
C u m p rin d o  0 que prom ettem os no 

fim do n osso  ultim o a rtig o , vam os 
neste m ostrar que quem  fugiu  da d is
cu ssão  foi o sr. p astor A m érico  C . 
de M enezes e não o  revm o. sr. 
co n eg o  B ueno, com o o q u iz  tazer 
crer o  re ferid o  pastor.

N o  seu lo n gu issim o  e fastid io so  
aranzel espalhado p o r todos os re 
cantos d esta  c id ad e, d iz  o  s r .A m é 
rico  que o  sr. co n ego  B uen o f u g ia  
da discussão , p orq ue rcspondeic a 
alguns pontos apenas, m as á sua m o- 
d a — sophism ou sem p e jo  nenhum ».

S e rá  isso ve rd ad e  ?
A b so lu tam en te, não.
P ro v a n d o  com  toda a clareza  ser 

o p rotestan tism o um a re lig iã o  falsa, 
d isse  o  revm o. sr. co n e g o  B ueno 
que D e u s N o sso  S en h o r não p o 
dia ter en ca rreg ad o  da reform a da 
sua E g re ja  um m onstro dos maia 
rep ugn antes e asqu erosos v ic io s  c o 
mo foi o ap óstata  L u th ero . E  c o 
m o rtsp o n d eu  a esse argu m en to  
o sr . p asto r A m é rico  de M enezes? 
R esp o n d eu  que isso era falso, p o r
qu e, seg u n d o  W e b e r , «M elanchton 
se  lig o u  estreitam en te com L u th ero , 
cuja firm eza de ca ra cter e in sp ira 
ção fecunda lhe im punha a m aior 
ven eração».

O u e  p ro va  de esm a ga r !
A  essa citação  d e  M elanchton op- 

puzem os e st ’outra  do m esm issim o 
M elanchton : iL id h e r o  era um  ho
m em  brutal, sem p iedad e , sem hw  
?)ianidade, e m ais ju d e  u do que chris
tão». (G . C o b b e t, ca rta  V I I I  §  2 5 1 ) .

Q u e  respon d eu  sua sen horia  a 
essa fo rm id ável apreciação  de M e
lanchton a respeito  d o  fam igerad o  
fu n d ad or do p rotestan tism o ?

M etteu a viola no sacco e ficou 
em abso lu to  silen cio  com o «uma 
estatu a de p e d ra » v

D e p o is  citou- su a  senhoria a au 
to rid a d e  de C e sa r C a o tú , aifirm an- 
d o  te r  0 g r a n d e 'h is to r ia d o r  italia
no escrip to  em o  vo l. X I I I  da 
sua h isto ria  u n iversa l que « L u th e- 
ro era  ch ristão  austero , allem ão de 
costum es sim ples e puros, esposo 
exem p lar e de p ro bid ad e in con tes
tável» .

E m  resposta a tão descarada fa l
sid ad e apresentei as p ró p ria s p ala
vras d e  C an tú  cop iadas d o  o rig in al 
escrip to  em  italiano, em  que m uito 
ao con trario  desse e lo g io  tecid o  pe
lo atheu anti clerical A n to n io  E nnes 
ao pae da m ixó rd ia , d iz  C an tú  que 
M artinho L u th ero  foi aquelle frade 
ap óstata  que atiro u  ás o rtig a s  o seu 
habito  de m on ge para e n v o lv e r-se  
nas dobras sujas da sáia da e x -  
m onja G ath arin a  de B o re, com  a 
qual v iveu  em publico  escandalo, 
tendo h avid o  va rio s  filhos dessa 
m ancebia, duas vezes sacrilega; e s 
tabeleceu a p o lyg am ia  p erm ittin d o  
a H en riqu e, L a n d g ra v e  de H esse, 
casar-se  com  duas m u lh e r e s ; que 
era dado á em b riagu ez, freqüen tan 
do todas as tardes as tavern as,o n 
de, com o um bebedo v u lg a r, zom 
bava e ria-se a m ais não p oder d o  
que pela m anhã h avia  p réga d o  aos 
seus sequ azes nos tem plos p ro tes
tantes; v il b a ju lad o r d o s p rín cip es 
a quem  aconselh ava a não ter mi - 
6ericordia com  o p o vo , incitando - 
os a em p reg ar os m ais duros ca s
tigo s  e a té  a espada con tra os que 
não quizessem  sujeitar-se  ás im p o
sições daquelles tyran n o s, etc. etc.

E  que respon deu sua sen horia  a 
essa form al con testação da sua fal- 
sissim a citação  ? D e  n ovo , com o 
«uma estatua de p edra» , gu ard o u  o 
m ais absoluto  silen cio , para que as 
in gên uas ovelhas que lá fóra lêm  o 
P u rita n o , não suspeitem  da lealda
de d o  seu  p asto r nas citações que 
faz  em  suas polem icas.

D isse  o revm o. sr. co n ego  B u e 
no que o p rotestan tism o ainda não 
p ro d u ziu  um  só m ilagre , nem um 
só santo para p ro va  da sua o rig em  
d ivina.

C om o respondeu a isso o sr. 
A m érico  ? P ro cu rou  m etter a r id i
culo  os m ila gres o p erad o s em L o u r
des, e  xin g o u  {ao ven erável P ad re  
A n ch ieta , a quem  atirou  o  estú p i
d o  ep itlieto  de ca rrasco  1

M as, sr. p asto r A m é rico , em que 
tratado de L o g ic a  encon trou  v. s. 
que  o rid icu lo  e a xingação  tém  
força çtk p rova ? N ão  v ê  v . s. que 
taes a rg % sm to s  são co n trap oducen - 

tes, e q u e ^ ^ L  parte  d e  ve~ "‘
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quem  delles faz uso em  um a p o le
m ica  séria  com o d eve  ser toda a 
polem ica  re lig io sa  ?

O ra , em vista  disso, e do m ais 
que  acim a fica dito , e do m uito 
q u e  se  p óde o b serv a r confrontan
d o  os seus a rtig o s  com  os e sc r ip -  
tos pelo revm o. sr. con ego  Bueno, 
é m asi c laro  d o  que a lu z  do dia 
que quem  fu giu  da d iscu ssão  foi o 
sr. p asto r p ro testan te  e não o seu 
illustre  con ten dor. A ffirm ar o  con 
trario  é fech ar os olhos á lu z  da 
ve rd ad e  para d izer um a cousa por 
o utra.

C o n ta  se que havia  um casal que 
andava sem pre de b rig as  entre  si, 
e a m ulher p o d ia  m ais do[,que o 
m arido. E  sucedeu  que alli ch ego u  
um  dia um seu com p ad re ju stam en 
te na occasião  em  que o  m arido  
acab a va  de receber um a sôva da 
m ulher, pelo  que, sahindo a receber 
a  v isita , esta lhe p ergun tou  o m o
tiv o  p or que tinha os olhos la cri
m osos. A o  que elle, occu ltan d o a 
verd ad e, resp o n d eu :« N ã o  se  assu s
te, sr. com p ad re, com  o  que lhe 
vo u  con tar. A  sua co m ad re  u ltim a

m ente tem  andado m uito  im p erti
n e n t e , e hoje se  torn ou de tal m o
do in su pp ortavel, que m e foi p re
ciso  applicar lhe um as chinelladas 
para acalm ar-lhe o  gen io  ; e com o 
isso  não deixo u  d e  m agoar-m e p ro 
fundam ente, e is  p o rq u e  não p o sso  
con ter as lagrim as.»

E  assim  co n tan d o  o  ca so  pelo 
avesso  do que se  tinha p assado, 
procurou  aquelle m arido  p o ltrã o ,p o 
rém  a stu to  fazer crer ao com p ad re 
que elle tinha ca stig ad o  a m ulher, 
quando foi ella que  o havia  castigad o .

A g o ra  digam  os entendidos que 
têm seg u id o  esta polem ica en tre  o 
revm o. sr co n ego  B uen o e o  sr. 
m inistro  p ro testan te  A m é rico  C . de 
M en ezes, si este não está fazendo 
ju stam en te  o que fez aquelle  m ari
do.

T o d o s  viram  que ioi elle quem  
fugiu  da d iscussão, e sua senhoria 
d iz  que foi o seu a d versa rio .

H ic  p astor et ille m aritus arcades 
am bos.

J . L u iz

E i i l i v i m
Um  a gricu lto r in g lez  descobriu  

um  n ovo m odo de a fu gen tar os 
passaros dos pom ares ç  pla/vtações.
C o n siste  em m atar o s1 g a to s, ehVpa-
lh al-o s e co llo cal-o s nos ga lh o s dos 
a rv o re d o s .

O s  resultados, d iz  o a gricu lto r, 
são excellentes.

*  *
O  tribunal de N a n cy , F ra n ça ,

condem nou um p ro p rietário  de tres
cães ao  pagam en to d e  50 francos,
p o r causa destes anim aes ladrarem
á noite, im pedindo um d o s vizin h o s,
o  q ueixoso, de co n siliar o som no.

*
*  *

E m  L on d res se realizou  uma 
dem onstração de 30.000 s u fira g is-  
tas.

N a  frente m arch ava um a num e
rosa banda de m usica fem inina, de 
clarins e tam bores, seg u id a  p or 
6 1 7  senhoras vestid as de branco, 
com  la rgo s  bastões em form a de 
fléxas, para in dicar terem  soffrido  
pena de encarceram ento .por sua 
acção eleitoral.

*
*  *

D e  C h icag o  nos vem  uma n ova 
m oda. O s  d ivo rcio s augm en tam  e 
as p ro to go n istas m andam  a g o ra  
cartõ es de co n vite  ás suas re lações, 
para assistirem  as sessões d o  T r i 
bunal onde se ven tilarem  as suas 
questões.

*
*  *

Ja visitaram , 11a E x p o siçã o  de 
B ru xellas, o p avilh ão  B rasile iro  m ais 
de 40 mil pessoas. T êm  sido objecto  
d e  adm iração  as m adeiras b ra sile i
ras. S ó  num dia foram  d istrib u íd as 
aos visitan tes cerca  de 10  m il chi- 
caras de p uro  café brasileiro.

A nn un cia um telegram m a de 
L o n d res  que na pen iten ciaria  de 
Jefiersou C ity  foi d escoberta , na cella 
d e  dois presos, uma fabrica de m oeda 
falsa.

* '  *
O s  con selheiros m unicipaes de 

Islin gto n  e de S . Pancras (In g la 
terra) entenderam  que nos dom in gos, 
d ias santificados e nos d ias feriados 
não d e ve  b a ver tristeza, e assim  

enten dendo, p roh ib iram  que se  e f-  
fectuassem  en terros nesses d ias. O  
p iedoso  d eve r de acom pan har os 
m ortos pertu rba a a legria  dos v i

vo s. N esses d ias, pois, os cem iterios 
devem  a ch a r-se  fech ados para que 
a ide ia da m orte n ã o u ^ ih a  em p a - 
n ar o  brilh o  da a l ^ ^ i  dos v iv o s .

COM V IS T A S  A O  S R  M EN EZES 
E  C O M P A N H IA

A «Gazeta do Povo» narra 0 
segninte facto : « U m  caso 
interessante acaba de se dar  
com d. Antonio Augusto de 
Assis, digno bispo de Pouso 
Alegre, e que se reveste dec i r -  
cumstancias verdadeiramente 
extraordinarias.

Achando se sua exc. em r e 
cente visita pastoral a uma das 
parochias do seu bispado, ap roveitou a occasião para fazer 
algumas prédicas em refutação 
aos erros do protestantismo. 
Este facto irritou sobremodo a todos os protestantes do logar1 
e um dentre elles, indignado pelos fruetos extraordinários 
dessa pregação, architecton um plano criminoso contra  a vida 
do virtuoso prelado, pondo-se  
de espera 11a est rada por onde 
d. Assis devia passar,  ao reti
rar-se  da localidade. Embosca
do assim que avistou d. Assis 
e comitiva episcopal, engatilhou 
a excellente arma que trazia  
para  fazer fogo, logo que d. 
Assis 0 defrontasse.

Mas... facto admiravel,  ao ap- 
proximar-se a comitiva 0 pro
testante não viu mais 0 bispo, 
mas apenas passaram deante 
delle todos e cada um dos da 
comitiva e bem assim o cavai 
lo do bispo, mas sem cavallei- 
ro ! Por isso, julgando que o 
bispo tivesse apeado, deixou 
de a t i rar ;  mas eis que mais 
adeante  notou que 0 bispo, co
mo todos os outros cavalleiros 
ia bem e soffregamente caval
gando o seu corcel !

O que abi íica é a expressão 
fiel da verdade ; expliquem-iLo 
os leitores como acharem me
lhor, sendo todavia certa a 
intervenção providencial, com 0 
t rabalho fecundo da graça, pois 
o caso é que esse protestante 
se converteu ao catholicismo e 
é  elle mesmo que assim narra  
0 extranho acontecimento em 
carta ao vigário geral iTaquel- 
le bispado, monsenhor dr. J.  
Mamede S. Leite.

Movimento religioso
\ F E S T A  D E  S . V I C E N T E

C on form e h aviam o s n oticiado rea-* 
lizo u -se  terça  feira ultim a a festa em 
honra de S . V ice n te  de P aulo , na 
igreja  do S . Bom  Jesus.

Pela m anhã, h o u ve  m issa rezada 
c cum m unhão g e ra l dos C on frades, 
D am as de C a rid a d e  e doentes p ro 
teg id o s pelas associações vicentinas. 
A  tard e  h o u ve  recitação  do terço, 
ladainha, T a n tu m -e rg o  e benção 
com  o  Santissim o ; por essa occasião 
occup ou a tribuna sag rad a  o revm o. 
p .U occh i que íez um bello e lo g io  
da adm iravel obra d este  g ra n d e  a- 
p osto lo  da caridade.

E m  seg u id a  tev e  lu g a r a assem- 
bléa g e ra l dos C o n frad es de S . V i
cente, a qual foi bastante co n co r
rid a.

S egu n d a feira d uran te o dia d i
verso s C o n frades acom panhados de 
dous sacerd otes, sahiram  esm olar 
em beneficio dos p o b res da C o n fe
rência.

N esse  m esm o dia, a tarde, as D a 
m as de C a rid a d e  fizeram  um a p ie 
dosa e gra n d e  rom aria ao H o sp ita l 
dos L azaro s.

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  

E m  con form idad e com  o  R . P . 
D ire c to r  com m unico ás zelad o ras 
que a reunião mensal re a liza r-se-h a  
no dia  26, as 5 h o ras, da tard e  no 
u g a r do costum e.

A  secreta ria  

Ma r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

NOTAS E NOTICIAS
A u g u s t o  R e n i e r

S e g u io  para o R io , onde em bar
cará  em p rin cip ies  de A g o s to  p ro -  
x im o  para a B ah ia, o  n osso p rezado 
am igo  sr. A u g u sto  R en ier.

O  sr. A u g u sto  R e n ie r, que é um 
habilissim o artista , v a ia  B a h ia  para 
execu tar os trabalh os de pintura 
e douram en to na cath edral d o  A r- 
ceb isp ado P rim az d o  Brasil.

A o  nosso d is tin c lo  am igo  a g ra 
decem os a delicada v isita  d e  d e s
p ed id a que nos fez e au gu ra m o  lhe 
fe liz  viagem .

B o d a s  de  P r a t a
O  nosso p rezad o  a m igo  e dis- 

tincto  ca th o lico  o sr. A n to n io  de 
I Paula L e ite  S o b rin h o , festejou hon-

tem o 2 5 .0 an n iversario  do seu feliz 
e aben çoado con sorcio.

A o  sr. Paula L eite  S o b rin h o  e a 
sua exm a. e virtu o sa  esp osa apre
sentam os nossas m ais v iv a s  e s in 
ceras feliciiações e  fazem os v o to s 
para que D eu s ainda lhes conceda 
lo u go s e felizes annos, para que 
p o is a m  festejar não só suas bodas 
de ou ro, ccm o  tam bem  as d e  d ia
m ante.

U m a b e l la  le s t a
O nosso distincto amigo e apreciado 

collaborador, sr. dr. Braz Ricudo de A l
meida, joven e conceituado clinico nesta 
cidade, festejando mais um seu anniver
sario natalicio, reuniu em sua residên
cia, terça-feira á noite, grande numero 
de familias e cavalheiros da élite ytua- 
11a, aos quaes oftereceu um magnífico 
baile.

Essa bella e agradavel festa correu 
110 meio de maior brilhantismo, retiran
do-se todos os convidados captivos pelo 
modo gentil # aftavel com que foram 
tratados quer pelo distincto anniversa- 
riante; quer pela sua exma. familia.

Essa agradavel festa foi abrilhantada 
pelo magnífico sexteto “ José Marianno“ .

Ao sr. dr. Braz Bicudo reiteramos nos
sas felicitações e penhorados agradecemos 
o gentil convite com que nos henrou.

« C lia c ra s  e  Q u in ta c s »
A  epigraphe acima é o titulo de uma 

explendiaa revista, nitidamente irnprts :a 
dedicada a pequena lavoura e polycul- 
tura. O presento numero, que temos so 
bre a nossa modesta meza de trabalhos, 
vem repleto de conselhos práticos e en
sinamentos proprios para fazer a renda 
dos trabalhos ; traz alem disso grande 
copia de informações que sobie floricul
tura, horticultura, pomicultnra, avicul- 
tura e 0 mais que possa interessar aos 
lavradores e chacareiros. Nelle lemos 
uma bella monographia sobre a rosa, a 
rainha das fiores, original do dr. G.Bas. 
sotti, director da Escola de Horticaltu- 
ra, de S. Paulo; intercalado ao texto 
encontram-se bastante clichês, todos fi
níssimos e muito ao natural. Esta re
vista apresenta utna leitura ufil, in s
trutiva e ao m33in3 tampD agradavel 
deleita e instrue. ’

E  representante desta optiina revista 
nesta cidade 0 sr. cap. Irineu Augusto 
do Souza.

C o n s o r c i o
R e a liz o u -se  hontem , em  o rato rio  

p articu lar, o con sorcio  d o  sr. José 
d ’O n o frio , filho d o  sr. T h o m a s d ’ 
O n o frio , com  a g e n til sen horita  
B arbin a da S ilv e ira , d ilecta  enteada 
d o  sr. cap. B en to  G alv ão  de Fran- 
ça.

A o s  jo v e n s  n oivo s n ossos s in c e 
ras parabéns e fazem os v o to s  para 
que D eu s derram e so bre  cllcs a b u n 
dantes graças-

N a  c i d a d e  e d e  v i a g e m
Esteve nesta ©idade o -exmo. mo-hs. 

Francisco aãrreto de S?'*'7'*-
— Âchá-sò nesta cidade 0 sr. ^fcilió 

d’Onofrio.
— Regressou do Jahú o sr. Joaquim 

Fernando de narros.
-  Achão -se nesta cidade acompanha

dos de suas exmas. familias os srs. Fran
cisco d  ̂ Paula Leite Camargo e PedrO 
de Paula Leite.

— Esteve nesta ciJade 0 sr. cap. Jose 
Monteiro noanovu, digno inápector esco
lar,

N o v a s  r e l i g i o s a s
T e r ç a  feira ultim a, no C o lle g io  

de N . Senhora- do P a tro cín io , to
m aram  o habito de Irm ãs de S. 
Jose, n ove  m oças, todas perten cen 
tes a d istin ctas e illustres fam ilias 
paulistas.

N a s c im e n to
Acha-so em festa 0 lar do sr. José 

Carlos Martins com o nascimento de mais 
uma galante e rochechuda herdeirasinhrj

Aos ditosos paes nossas felicitações e 
fazemos votos ao Senhor pela felicidade 
da receu iscida.

P r o v i s õ e s
Pelo Arcebispado foram concedida3 as 

seguintes provisões de casamentos:
P ara  Salto— a favor de João Jorge 

Neder e Rosa Attahí, ;
Para Cabreuva—a favor de Pedro da 

Silveira Moraes.

P o d id o  do i n f o r m a ç ã oA Secretaria do Interior re- 
commendou á Directoria do 
Serviço Sanitario informar  se 
a Santa-Casa de Misericórdia e o Hospital de Morpheticos 
desta  cidade,estão em condições de receber os auxílios com que 
foram contemplados pelo Congresso Legislativo.

D i v id e n d o s
A Companhia  Paul is ta de 

Vias-Ferreas  e Fluviaes,  está 
dis tr ibuindo aos seus accionis- 
tas 0 seu 76- dividendo, a razão de 10$000  por acção.

—0  Banco de S. Paulo, está 
dist ribuindo aos seus accionis- 
tas 0 seu 4L dividendo, a r a 
zão de 1 2  q. ao anno,  011 seja C$000 por acção.

— 0  Banco Commercio e lu- 
dustria,  está pagando o seu 41- 
dividendo a razão d e l 8$0 0 0 por  acção.

— 0  Banco União de S. Paulo, 
es tá  pagando o seu 31-dividen
do, a razão de 58000 por acção.
I n s l r u c t o r e s  p a r a  o  e x e r c i t o

U general Bernardino Bor- 
maun, min is t ro  da Guerra,  vai

contractar  uma grande missão 
inst ruetora alíemã para  0 nosso 
exercito.A grande missão compor se- 
á de ofíiciaes superiores a cujo 
cargo ficarão as altas questões 
que se prendem ao estado-maior 
do exercito.

O ensino pratico será minis
trado a officialidade nas escolas 
de iust rucção pelos tenentes e 
capitães que const itui rão a pe- 
qjjena missão, a qual, será con- 
t ractada na Allemanha.Serão creadas tres dessas es
colas—uma em S.Paulo e outras 
duasno Rio Grande do Snl e 110 
Ceará ou em Pernambuco.

F a l l e c i m e n t o s
A p o z  p ro lo n g ad a  e cru el e n fe r

m id a d e  en tre go u  sua bella alm a ao 
C re a d o r, ten do antes recebid o  os 
ú ltim os Sacram en to s, a inditosa jo 
ven F ra n cisca  P ires  de C a m a rgo .

Bem  jo v e n  ainda co n tava  a fina
da apenas 22 annos de ed ad e ; vic- 
tim ou-a cruel enferm idade que zom- 
boji de todos os esforços em pregados 
por d istinctos m édicos, como de todos 
recursos e meios de que lançaram  
mãos os cariah o sts  paes a v e r  se res- 
tituiam  a saude a sua querida filha.

A  finada era filha do sr. Beuedioto 
P ires  de Cam argo, liomeim honrado e 
trabalhadoa e que grande amizade 
goza nesta cidade.

O enterro dtv desditosa jo v e n  teve 
lu gar quarta-feira, as 4  horas da 
tarde, com parecendo ao mesmo gran 
de numero de p esso as; sobre 0 cai
xão m ortuário foram  eollocadas d i
versas corôas.

E m  suffragio da alm a da finada 
será celebrada am anhã, as 7 horas, 
m issa do 7 - dia na igreja  do S.Bom  
Jesus.

A  conceituada fam ilia  enluetada 
a presen tad os nossos pezam es e pedi
mos á D eus que a  console.

— F alleceu  domingo ultim o, repen
tinam ente, 0 venerando ancião sr. 
Pedro B a rb i, um dos proprietários 
da fazenda P ed ra B ra n ca , deste m u
nicípio.

O finado que contava 77 annos de 
idade era um cidadão honesto e m ui
to trabalhador, e devido a essas qua
lidades gozava nesta cidade de gran 
de estima.

& 0  seu enterro que elfectuou-se 
segunda-feira, ás 10 horas, foi bas
tante concorrido*

A o  seu digno filho F ran cisco  B ar- 
b f  apresentam os nossos sentim entos 
de pezar 0 pedimos ao Creador que 
o- conforte 110 rude golpe que acaba 
de soffrer. 

lír.:?— A pós poucos dias de cruel e 
pèrtinaz enferm idade entregou sua 
bella  alm a ao Senhor 0 sr. Fernando 
ito veri.

C on tava o finado 08 annos de ida
d e ,'fo ra  sem pre honestíssim o e tra 
balhador e era um dos proprietários 
da fazenda M agdàlena , deste m uni
cípio.

O seu enterro, que teve lugar 
quinta-feira, as 10 horas, teve bas
tante concurreucia.

A  sua inconsolável v iu va , filhos e 
irmãos apresentam os nossos pezames 
e pedim os a D eus que a coasole.

— Confortado com os Sacram entos 
da Ig re ja  entregou sua alm a ao C rea
dor, o estim ado sr. Joaquim  Barbo- 
za da Silva.

Cavalheiro distiucto, homem hon
rado e trabalhador e cidadão prestan- 
te, fora 0 sr. Barboza um excellen
te chefe de fam ilia  e um am igo leal 
e sincero ; graças as suas bellas qua
lidades gozava elle le  geral estim a 
no seio da sociedade ytuau a.

O finado e ia  sogro do sr. José 
M aria de M oraes e cunhado do sr. 
D om ingos N obre da Cruz.

A o  sen sahim ento fúnebre, que 
teve lugar quin ta-feira, a  tarde, com 
parecendo grande numero de pessoas 
gradas-

A  d istincta fam ilia enluetada nos
sos sentidos pezam es e pedimos que 
D eus a console.

Passou-se hontem mais um anniver
sario natalicio do illustrado e virtuoso 
sacerdote jesuita,revmo. Padre João Bap- 
tista du Dreneuf, estimado e dedicado 
ministro do Gymnasio S. Lui-r.

Ao distincto sacerdote a «Federação» 
envia as suas mais vivas e sinceras fe
licitações.

= N o  dia 16 do corrente completou 
mais um anno de existencia o estimado 
sr. dr. L uiz Gabriel do Souza Freitas, 
distincto e caritativo medico, e sincero 
catholico.

Nossas sinceras felicitações enviamos 
ao distincto anniversarinte'

=Completou no dia 20 do corrente 
mais um anno de existencia a oxma.sra. 
d. Maria Anezia de Almeida Amaral, 
virtuosa esposa do sr. José Balduino do 
Amaral Gurgel, dedicado collector das 
rendas federaes nesta cidade.

A distincta anuiversariante e ao sen 
digno esposo nossas saudações.

=Festejou no dia 21 do corrente mais 
um anno de existencia a exma. sra. d. 
Julia Maria do Camargo, professora da 
escola do bairro do Taboào, desta cidade.

= N a  mesma data festejaram seus an- 
niversarios 0 sr. Jocundino Coelho, nos
so collega da tiuuunw ix p a x t iIí, e a 
galanto Ervthé.i, dilecta filhiua do sr. 
Qswaldo de Carvalho.

G 0R T È 5 E  R E C O R T E S
O “ Correio do S a lto "  trouxe em 

seu ultim o num ero, conform e annun- 
ciara com um a sem ana de antecedeu - 
cia , a resposta  que nos havia pro 
m ettido.

U ff ! que resposta ! causou-nos ao 
mesmo tempo nausaas e cn n p aixào.i

A té  aos espíritos mais fortes ca u 
sará nauseas lêr as espurcicias alli 
estam padas ; causa com paixão encon
tra r, em quem se esperava achar ao 
menos um tenue vern iz de saber 0 
educação, a m aior estupidez alliada 
a mais apurada grosseria.

A q u illo  póde ser 0 que elle quizer, 
menos uma resposta d ign a de ser 
estam pada em um a folha que se pre
ze ; para um pasquim  está a calhar, 
mas para jorn al que quer ter fóros 
de serio e honesto não,m il vezes não. 
A q u illo  é um amontoado de nece- 
dades, insultos os mais soezes e tudo 
num a linguagem  digna de verdadeiros 
m alcreados ; queremos crêr até que 
a q u illo  foi escripto em com m andita : 
é  m uita asneira, m uita gro sseiria  para 
ser obra de um só.

Julga-se  tão superior a n ós' que, 
para nos dar resposta lhe è preciso 
descer até onde nos acham os. Sim , 
bem sabemos a grande a ltu ra onde 
se acha : o seu primeiro artigo, em 
que nos atacou, levou-o ás grim pas 
do ridiculo, esta sua resposta o se
pultará na vallafcomm um]do desprezo.

Querendo tornar-se gaiato, ju lg o u  
que devia  m etter a rid iculo 0 titulo 
de nossa folha, e assim  exclam a, 
todo baboso : "fé Ie -á -ra çã o “ . Com-
prehendeir.os, quando lançou suas 
vistas  sobre este jo rn al tm ha 0 sen
tido voltado para a manjedoura.

Respondendo á uma pequena cen
sura que fizemos á Gamara m unicipal 
do Salto, veio 0 “ C o rre io "  todo 
abespinhado ; não se deteve com m eias 
palavras, e lá foi chamando os nossos 
bispos de “ sectá rio s", “ in divíduos 
que apregoam crença e concedem per
dão a troco de d in h eiro "; qualificou o 
confissionario de “ ret-ogrado“ e “ im- 
m oral“ ;' chamou-nos de tolos,treslou- 
cados, etc  ; dem o-lhe 0 devido troco- 
não grosseiram ente como nos ofténdeu, 
mas rebatem os os insultos: pedimo, 
lhe que provasse a quem fôra con
cedido perdão a  troco de dinheiro ; 
dem onstrem os que razão algum a ti, 
nha para assim  se abespinhar e que- 
eni m atéria de religião m elhor erá 
que fosse aprender prim eiro para de
pois v ir  cantar suas 1 árias.

A i ! D eus, que mal fizemos ! O 
“ C o rre io " sentindo-se em batucado  
(não obstante 0 tempo que teve) des
cambou para a descom postura ; é 
esse 0 caminho que seguem  sem pre es
ses anti-clericaes atacam  estupidam en
te e quando r>ilha los: descom postura, 
eis a mefhõjjrarma. ' l

O paeòuái todo ingênuo, porem 
não menos grosseiro, diz que se na 
verdade defendessemos a  doutrina de 
Jesus C h risto, devíam os lem brar que 
Jesu s disse que, se fossemos esbo- 
feteado num a face deviam os v ira r  a 
outra para que tambem fosse esbo- 
feteada. P o is  sim, isso queria o 
“.C o rre io " .

dRepugna-nos esm iuçar aquelle a- 
montoado de grosserias e necedades, 
a  que 0”  ,:Gor-reiii" in titulou e an- 
nunciou como a — sua resposta —̂■; a- 
qoillo só m erece o desprezo.

O “ C orreio“  term ina la n ça n lo  
sobre nòs um requiescat in  pare ; 
não seremos tão maus assim ; elle 
acaba de festejar 0 seu V I  auuiversa* 
r ii;  pois bem, como presente de anuo 
enviam o-lhe um par de orelhas do 
rei M ida ; estam os certos que tal 
enfeite lhe irá  a calhar.

A G R A D E C I M E N T O  E  C O N V I T E
B en ed icto  P ires d e  C a m a rg o  e 

sua m ulher M arianna Justina da S i l
ve ira , sum m am ente pen horados vem  
patentear o  seu p rofun do recon h e
cim ento p ara  com  todas áquellas 
pessoas que, d uran te a lo n g a  e 
pertin az enferm idade de sua q u e rid a  
e saudosa filha F ra n cisca  P ires  
de C a m a rg o  foram  le v a r-lh e s  
p alavras de anim ação e co n fo rto  
bem  com o caritativãm en te  p restaram  
os seus valio sos e in esq u ecíveis se r
v iç o s .

Profund am ente g r a to s  se  co n fes
sam  aos illustres e ca rid o so s m é
dicos dr. A n to n io  C o n stan tin o  d a 
S ilv a  C a stro , dr. L u iz  G ab rie l d e  
S o u z a  F re ita s  e dr. G ra cian o  G e -  
ribello , os quaes foram  sem p re so l-  
licitos em a tten d er os seus cham a
d o s, não tendo p ou p ad o  esfo rço3 
a ve r se con segu iam  debellar o  
mal que m inava a sau d e  da in ditosa  
enferm a.

R eco n h ecid o s se  confessam  ao 
virtu o so  P a d re  B assan o F a in i, o  
qual, com o verd ad eiro  ap o sto lo , n ão  
se  cansou em  ir-lh es  levar o con-* 
fo rto  e a con solação.

P en h orad os agrad ecem  a todaâ 
as pessoas que se d ign aram  a-* 
com panhar os restos m ortaes da sua 
qu e rid a  e sem p re  Jlem brada filha 
F ra n cisca , até  a sua ultim a morada»

O u trosim , con vidam  aos seus p a 
rente, a m igo s e m ais pessoas p ie -  
cosas para assistirem  a m issa d o  
7 - dia que, pelo eterno descanso da, 
finada, será rezada na igreja  d o  So 
Bom  Jesus, seg u n d a feira , 25 d g 
co rren te, as 7 h o ras da m anhã,



A  FEDERAÇAO

DENTICÁO DAS CREANCÂS
M A T R IC A R IA  P. D U TR A  

O s ~ d is t in c to s  o c o n c e i t u a d o s  c l í n i c o s  b r a s i l e i r o s

D r. M anuel José 
A raújo , lente e

de 
di-

rector «Ia F aculdade 
da Bahia.

D r. Fran cisco dos San 
tos P ereira , len te da 
F a c u ld a d e  daB ahia.

D r. A ntonio Pacheco 
M endes, idem.

D r. A u gu sto  V iann a, 
idem.

D r. A lm eida G ouvêa, 
idem.

D r. Carneiro de Cam 
pos, idem.

D r. Josino Corrêa Co
tias, idem.

D r. L u iz  P in to  de C ar
valho, idem

D r. M anuel do N a s
cim ento Jesus,idem .

D r. A ntonio B aptista  
dos A n jo s. idem.

D r. J  o ã o A lexan dre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
E xercito.

D r. Josó M arques dos 
R e is , chefe do Cor
po de Saude da P o 
licia.

D r.O ctavian o Pim enta 
medico legista  daPo- 
licia  da Bahia.

D r. A risteu  F erreira  
de A ndrade, id e m .'

D r. A ntonio Monteiro 
de Carvalho.

D r. A . Leonidio M a
galhães.

D r. Manuel P e r e i r a  
Espinheira.

D r. M anuel L u iz  V i 
eira Lim a.

D r. M ilitão Barbosa 
Lisboa.

D r. A ntonio do A- 
m aral F erre ira  Mu- 
niz.

D r. Eduardo Dcto.
Dr. Ju lio  da Gama.
D r. A ntonio de C as

tro Contreiras.
D r. João Soledade.
D r. F elin to  D ias G uer

reiro.
D r. V irg ilio  Cunha.
D r. Fran cisco J . F e r 

nandes.
D r. Manços Oastinet.
D r. A ntonio A lv e s t e -  

reira da Rocha.
D r. O ctav ian o d e M el

lo.
D r. A ristid es M aga

lhães.
D.i. Ju lio  A dolplio da 

S ilva.
D r. T ib u rcio  Suzano 

de A raú jo .
D r. A rth u r P ereira  da 

Cunha.
D r. .João M arques de

.-Sraiít A nna.
D r. M anuel F rancisco 

G ançalves.
D r. José A g u ia r da 

Costa Pinto.
D r. Raym undo B .C o e 

lho.
D r. A m érico B arreiro.
D r. E rnesto Carneiro 

R ibeiro.
D r . F raucisco J  osé T e i

xeira.
D r. José L eite  B it 
tencourt Calazans.
D r. A lcid es T orres.

D r. O ctavio Brandão. 
D r. Henedicto de O.

G uerra.
D r. P in to  de M oraes, 
D r. R am iro de A z e 

vedo.
D r. José Cândido da 

S. Lopes.
D r. João D ias M uniz 

B arreto. 
D r.C ecilian o A lv e s  N a 

zaré th.
D r. G ustavo H assel- 

mann.
D r. E d gard  Pruden- 

cio Tourinho.
D r. Collatino Borbu- 

rema.
D r. José H yppolito  de 

Cerqueira Lim a.
D r. Ju lio  Sergio P a l

ma.
D r. A ntonio O liveira 

R eis.
D r. M anuel O .D avid . 
D r. João Costa.
D r. E m ydio  de C er

queira Lim a.
D r. A m érico F ran celi- 

no M agalhães.
D r. A lberto  ue F r e i 

tas.
D r. AUpio M aia.
D r. José M axim o do 

E sp irito  Santo.
D r. Valerio de Souza. 
D r. Joaquim  T anaju- 

ra.
D r. A ntonio de G ou

vêa.
D r. M ario R ocha.
D r. Josó D u arte  F e r 

reira.
D r. O ctavio A ccy o li 

de A g u ia r.
Dr. A rth u r de F ig u e i

redo R abello.
Dr. Pedro  dos Santos 

P ereira.
Dr. Marcos V elloso.
Dr. E duard  H enrique 

A lbeatazzi.
Dr. João L ucian o da 

R ocha.
Dr. João T elles  de 

M enezes.
Dr. S y lv io  M endes.
Dr. A ntonio Pedro  da 

S ilv a  Castro.
Dr. C liristovam  G am a 
Dr. João Pin heiro  de 

A breu 
Dr. A lv in o  A u gu sto  

G ui marães 
Dr. F ran cisco  M anuel 

Dias Coelho 
Dr. M anuel B ezerra  de 

Moraes 
Dr. A m érico í)uarte  
Dr- DurvaJ B ra g a  
Dr- JPédro R odrigues 

- G u i marães 
Dr. P ira já  M artins 
Dr- M anuel dos Santos 

R a n g e l 
Dr. M anuel P ere ira  de 

M esquita, do P a 
raná

Dr. João José D uarte 
G uim arães, do R io  
de Janeiro 

Dr. L u iz  B a h ia , do P a 
rá

Dr. G alvão B ueno, de 
S  Paulo  

Dr. M argarido da S il
va , idem 

Dr. P aula  L im a, idem

Dr. P ereira  da Rocha, 
idem

Dr M ello B  a r r e t o ,  
idem

D x* P hiladelpho de L i 
ma, idem 

D r B ap tista  dos A n 
jo s , idem  

D r G onçalves Theo- 
doro, idem 

Da M oura A zevedo, 
idem

D r A m érico Brasilen- 
se, idem 

D r Castro L im a, idem 
D r Honorio L ibero, 

idem
D r V alerian o de Sou

za, idem 
D r F ran co  M eirelles, 

idem
D r Souza Castro, idem 
D r Cândido de A lm ei

da, idem 
D r Lourenço M essuti, 

idem
D r A ram is de A lm ei

da, idem 
D r A r a  u j  o M a tto  

G rosso, idem 
D r A ntonio D o u r a ,  

idem
Dr. In gacio  de R ezen 

de, idem 
Dr. Soeiro de C a rv a 

lho, idem 
Dr. R olem berg Sam 

paio, idem 
Dr. A ntonio de Melio, 

idem
Dr. A ccacio  de A raújo , 

idem
Dr. E . de S a n t’A n n a 

idem
di*. R em igio  G uim a

rães, idem 
Dr. Eusebio  de Q uei

roz, idem 
di*. H ora de Magalhães, 

idem
Dr. João Pedro da V e i

ga , idem 
di*. A ffonso Splendore, 

idem
Dr. V irg ilio  Rezende, 

idem
di*. Córtes G uim arãe®  

idem
di*. L eite  b  r a n  d ã  o,r 

idem
Dr. F aria  R och a, idem 
Dr. Orencio Vidigaly 

idem
Dr F ru ctu oso  PintOj 

idem
Dr. Juven al Fortes/ 

idem

Dr. Carlos Comenale, 
idem

Dr. A n gelo  N etto, idem 
di*. Santos R an g el, id. 
Dr. Illid io  G uaritá, id. 
Dr. E rn esto  Cotrim , 

idem
Dr. Leonidio R ibeiro, 

idem
Dr. E rn esto Paixão, 

idem.
Dr.^João Sodoni, idem 
Dr. "A lfred o  T eixeira, 

idem.
di*. E ugênio H ertz, 

idem.
Dr. Canuto V a i, idem. 
Dr. F ran cisco  O liva, 

idem.
Dr. F . Costa, idem.

Aos Srs. Fazendeiros
O F F E R E C E - S E  um m oço so l

teiro  para 'tra b a lh a r em  fazenda, 
com o ajudante de adm in istrad o r, 
ou apon tador de turm as.

A p r o v e ita  tam bem  as h o ras va  
g a s  para leccion ar.N ão  faz questão 
de m unicíp io  e nem de orden ado.

R e ca d o s p or ca rta s, a J. J- P- —  
ru a de S . R ita  20 7— Y tü .

PIANOSNovos, ullemães, de pri
meira ordem, pelos preços^de 
dois contos a 2:2008000, vende 
em prestações mensaes de 
de 508000, recebendo outros 

Ü usados em troca, com uma í|J 
j) obrigação legaldando uo com-(|  
j ip ra dor  o direito de, não que-«j 
^ r e n d o  mais, devolver, pagan-& 
?(do só um aluguel mensal d c $  
®308000 pelo tempo que esteve 91 
9! era seu poder;  embolsando-o 9) 
9)do excedente não estando Oí| 
Mpiano est ragado;  entrega o | )  
zj piano logo satisfeito a primei- 
? ' ra  prestação e legalisada a jj 
9) obrigação com íiador idoneo á9)
| C A S â  RUCCÍÍESE jg
'jjí Unica depositaria doscelebres W 
® pianos 9)9! í S t e i n w e g  N a c h f .  —  9)9j B r a u n s c h w e i g  

Garantidos e confirmados os 
melhores da actualidade.  

RUA ANCHIETA, 5 -  Ex-  
Palacio 
SAO PAULO  

N ã o  é c l u b — N ã o  t e m  
a g e n c i a d o r e s ,

E S C R X P T Q R X O
D EADVOCACIA
DE

JUVENAL DO A M iR A L
R. do Commercio,i2

D EFjCSAB NO J  U liV  D E 
QUAQt/EH COMMAHCA. —  

Inçiinibe-t>u de todo 0 
qualquer serviço forense-,
ue cobranças amigaveise
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

T  rata de papeis Ue ca
samento, sem dar 0 mí
nimo incominodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mes
G R A T IS AOS PO BRES 

Y T Ú

j f r s s t r a e j i s o  o & i r a & L r a sAO PUBLICO

Receitam a MATRICARIA DE F. DUTRA nos sof-| 
frimentos da dentição das creanças e a t tes tam a sua eííicia. 

 ----------

mVENtORí? FABRICá]!!'!'© D U TR A

F ra n c isc o  N a rd y  
F ilh o , e n c a rre g a -s e  

Ju de vendas e co m p ra s
m  de ca sas, terrenos,
pb m oveis, gen eros e
m  o u tro s a rtig o s , faz
S  requerim entos para
}=§ q uasquer das repar
t i  tições m u n ic ip ae s.e s-
m  tadoaes efederaes,bem

com o pequenas e s c r i-  
q f t  ptas co m m erciaes

u S g j i 9 e j i 3 o  o a n s a f i a ’:

P E N S Ã O  FAMILIAR
D E

c lo ã o  cBm c-3 i c t o  S a n t o o
O proprietário desta j á  conhecida pensão partccipa as ex- 

mas famiiias e ao respeitável publico que mudou  o seu es tabe
lecimento da R u a  do Commercio n. 82, para o n. 70 da mesma rua, onde cont inuará  servir a sua freguezia com todo 0 acceio 
promptidão e modicidade nos preços.

R Ú A  DO COMMERCIO —

YTÜ

AGUA E ESGOTTO
O  a b aix o  a ssig n a d o  a visa  o p u b lico  d esta  c id a d e  que faz  tòdo s e r 

viço  co n cern en te  a a g u a  e e x g o tto , co m o : assentam en to d e  pia, la v a to  • 
rio , ch u veiro ; m o vim en to  d e  a g u a  fria  e qu en te  :

P reço s m o d ico s  e se rv iço s  ga ra n tid o s.*»  R U A D E  S A N T A  R I T A  42

JOSÉ RUGGIÉRI

DENTIÇÁO DAS CÜEANÇAS
Matricaria de F. Dutra

3 a g

D e 3 mezes a 3 annos é que as creauças devem  usar a M A T 11I-  
B A R I A  de F . D u t r a . Todas as mães de fam ilia que derem a M A -  
T R I C A R I A  aos seus filhos durante este periodo podem  ficar tran- 
quillas que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

E xcellen te remedio inoffensivo para a dentiçãc das creanças e 
cu ja  efficacia é attestada por m ais de 200 m édicos brasileiros, este 
m edicam ento faz desapparecer os soffriinentos das creancinhas, tor
nando-as tranquillas, evita  as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as p ertu rba
ções da dentição

A s  creanças que usam a M A T R I C A R I A  não criam  verm es e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  t o d a s  a s  P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e do I n te r io r

Deposito geral cio fabricante : D R O @ A R I ; â  F A , G H B C Ç *  

RUA DOS ANDRADAS Ns. 59 e 6 5 .— Rio de Janeiro

C A R R O S D E P R A Ç A
O a b a ix o  a ssig n a d o  tem  a h on ra de p artic ip ar ao público, q u e a ce ita  ch a
m ados p ara  serv iço s  de ca rro s  de praça ou tr o ly .a  q u a lq u e r hora 
0 d ia  o u  d a n oite;

F R E Ç O S  M O B I C O  

O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l i d o s  e c o m m o d o s

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A
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C O N S U L T O R I O  c R esid ên 
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P R O P ÍS S O M  dl PU N O

D. Adelina Gui
marães se offerece 
para  leccionar pia
no em casa das  a- 
lumnas a 108000 
mensaes
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A  P R E V I D Ê N C I A
Qualquer pessoa póde associar-se  para  raceber uma pensão de 1:2008000 ou 1:800$000 110

de 10 ou 15 annos, pagando apenas 58000 ou 28500 por mez
maximo depois

_— ) pB Ç A sa o s  PR O 8PSCTO 8 (—

SOGIOS INSGRIPTOS EM 40 MEZES 53.690 - O — FUNDO DE PENSÕES E REEMBOLSO: 2.035:5658110
—»CAPITAL SUBSGRIPTO 24.572.019$000«—

l n s c r e v e r a m - s e  d u r a n t e  o m e z  de  J a n e i r o  P- p. 1.462
« C a ixa  P au lista  de P en sões» séde A f i l ie  e01 YtÚ Rua dê Commerci^íl. 181
rua J 5  de Novem bro n .36  A  Sobrado  k e» K fo  a j

S. PAULO
& V E R G IL IO  N E R \  B R A N D A O
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